ARRENDARÁ A OUTROS...
Apropriar-se da posse alheia? Vilipendiar o bem comum? Desvio do fruto do trabalho? A necessidade do povo ignorada? Oprimir os que reclamam justiça? Farra financeira impera. Insaciável gula capitalista! Impostos crescem. Explorar e oprimir o povo. Beneficiar? Uma minoria. Vale a pena? Alguns lucram. Apresentam-se como heróis. Homens do poder reinam impunemente, na política e na religião. Reclamar o fruto do trabalho? Corre-se risco.
De repente, o sistema implode. Os culpados, réus da ganância, praticantes da injustiça, exploradores de seus irmãos pagarão? O remédio é para os outros. CPIs para deixar tudo como está. Trabalho não dignifica? Papel manipulado voa pelo mundo. Capital gera capital. Suor de trabalhadores é menosprezado. Professores, funcionários o digam. Aposentados são humilhados. Agora, menos crédito, maiores juros, menos oportunidade de trabalho.
Há sempre os que manipulam o suor do trabalho alheio. O pequeno paga o preço. Aos maiores o resultado do cálculo. Aos menores o peso do dia. O que tem direito ao fruto do trabalho é maltratado. Injustiça impera. A história continua. Projetos da ganância são importantes. Fatos concretos podem ser ignorados. Notícias falsas tornam surdos os que ouvem. Soluções mágicas visam tornar cegos os que vêem. Grandes decidem. Pequenos servem para pagar o preço.
Bancos são benfeitores? O trabalho é extorquido. A religião prospera. Crentes são ludibriados. Política se reveste de mentiras e enganos. Prática religiosa é feita joguete de manipulação. Santos substituem responsabilidade humana. Engajamento não carece. Haja milagres! Templos são transformados em palcos, fé em instrumento de eficiência. Quem melhor engana, mais lucra. Pastores se revelam exímios comerciantes. Dízimos a serviço de lideranças. E o povo passivo.
Em política e religião, a consciência é ludibriada. A vida que se dane! Povo enganado. Alienação impera. Ao clero o poder. Devoções se multiplicam. Risos ocultam o suor de tantos rostos. Haja reza brava, canto e dança! Bate-palmas comoveria Deus? A religião da vida substituída pelo culto. Imagens treinadas para chorar. Santa diplomada em desamarrar nós. Religião e política afastadas da vida. Seus líderes transformados em burocratas do poder. Nada a fazer?
A farra continua. Deus aprisionado. O povo pisoteado. Há eleições. Cegados votam. Espertos ganham. E como era, há de continuar. Até que...? O povo vai acordando... Será para maior violência? Ou para o caminho da justiça, cujo nome é PAZ?  Depende de mim, de você, de todos, com visão crítico-criativa, com disposição esperançosa, com engajamento a promover irmãos. Ou teremos de “perder o Reino a ser dado a um povo que produza seus frutos”? A nós a resposta.
--------------- 

                                                                                                                              Frei Cláudio van Balen

